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EXPEDIENTE

O Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o rg e s  & SiLVA 
— Rua Direita, 20.

Assignaturas
TRIMESTRE . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s
L i n h a ..............................  200 ré is
R e p e tiç ão . . . . .  100 «

As assignaturas e publica
ções são pagas adeantadamen- 
te.

A P r é v ia
Com grande solemnidade 

realizou-se a reunião dos re
presentantes políticos perten
centes ao 4.° districto eleito
ral do Estado para a escolha 
dos candidatos a deputado 
no proximo pleito eleitoral.

Entre os indicados figura 
o nosso presado chefe Dr. 
João Martins, que mais uma 
vez viu premiados os seus 
esforços em bem servir não 
só os seus correligionários de 
Itu como os de todo o dis
tricto. N ote-se que essa indi
cação é uma indicação con- 
juncta, de todo o districto 
eleitoral.

Dam os os nossos parabéns 
ao eminente chefe pela hon
rosa investidura que mais uma 
vez lhe foi confiada, certo 
de que essa indicação signi
fica a homenagem sincera 
dos seus amigos ao com pa
nheiro leal e dedicado.

Mais uma vez ficou dem ons
trada a incontestável influen
cia de que gosa em todo o 
districto o Dr. João Martins. 
£ i suspeitas podem ser as 
nossas palavra?, suspeitas não 
são as p a la v s ^ ^ p B n f lu e n te

chefe e prestigioso politico 
de Piedade, o nosso conter
râneo sr. C.el João Rosa. 
Insuspeito é  portanto o seu 
testemunho, e por elle pode
mos avaliar o quanto nos 
eleva em ter um chefe como 
Dr. João Martins.
* Q uem  viu o prestigio e ca
rinho com que foi cercado o 
Dr. João M artins não causa 
admiração alguma vel-o pres
tigiado pelos políticos de S. 
Paulo, os genuinos represen
tantes do Partido Republicano 
Paulista. O  dia 2 de Feve
reiro vae mais uma vês consa
grar, nas urnas, o nome do Dr. 
João M artins como politico 
de valor e do qual muito te
mos ainda a esperar:

A F /M D 0 R  DE PIANO

O professor José Ma- 
lia dos Passos, participa 
ás E xm as.  familias, que 
acceita cham ados para afi
nações de piano.

PREÇOS MODICOS
In fo rm aç ío  por especial 

favor na TYPOGRAPHIA 
” S. L u i z ”.— L argo  da  M a
triz, 2 .— IT U .

A Camara actual
Incontestavelmente a C a

mara actual é constituída por 
cidadãos cum pridores de seus 
deveres, louvavelmente ciosos 
dos interesses do qjunicipio.

Esta Cam ara cujo valor ci- 
vico já se patenteou pelo acto 
tem erário de recebe-la com 
um débito de cerca de mil e 
trezentos contos, tem m ostra
do uma energia inquebranta- 
vel, uma força de vontade 
extraordinária e um tino ad
ministrativo acima do com- 
mum. ,

Assim é q^ie, C am ara nenhu^

ma anterior á actual, conse
guiu arrecadar em um exer
cício a importância d e ...........
217:003$561 de impostos, e 
mais um saldo de TO31$086 
do exercício de 1914.

Está ahi patente aos olhos 
de todos e provado com 
próvas irrefutáveis que esta 
Cam ara tem adm inistrado ad
miravelmente.

Q uando houve arrecadação 
igual ou superior a esta? 
Q uando?

E’ que á frente da C am a
ra encoutra-se o dr. João 
Martins, que, embora não se
ja ituano, devota um verda
deiro am or aos interêsses deste 
muflicipio e quer e ha de ver, 
em quanto os negocios públi
cos estiverem em suas mãos, 
solvidos todos os seus com 
promissos.

E dizer-se que ha ainda 
impatriotas que querem criar 
embaraços á administração que 
tem sido tão proficua; que 
tem trazido a doce esperan
ça de dias mais felizes; que 
soube e poude alevantar o 
crédito municipal; que soube, 
emfim, repeflir com altivez a 
ambições desmedidas e que 
jamais quiz participar de ac- 
tos que trouxessem o seu des
crédito e consequentem ente 
a sua irremediável desm ora
lização.

A esta C am ara enaltecida 
pelo civismo é que se move 
»g#atuita cam panha; aos seus 
zelosos dirigentes é que nu
ma linguagem desrespeitosa*e 
num portuguez desconchava- 
do se lança toda a casta de 
im propérios?

E ’ que as ambições irrêa- 
lizadas obcecam os espíritos 
mais esclarecidos; é a Explo
são incontida de instinctos e 
paixões censuráveis que se 
externam ridiculamente.

M as os factos hão de vir 
aos poucos e aos poucos o 
intelligente povo ituano ha de 
com prehender que a critica 
acerba dos actos da actual 
Cam ara não passa de um ir
refreável despeito daquelles 
que não vendo satisfeitas suas 
pretensões, lançarti mão de 
todos os meios, para accusar 
uma edilidade que se mais 
não tem feito é por que re
cebeu a camara em condições 
que os adversários equipara- 
vam a um presente de gregdk

Unificada a divida da ca
mara, solvidos os com prom is
sos de pagam ento de sua 
primeira prestação do em prés
timo; pagos os juros de todas 
as suas letras e feita uma ar
recadação prom ettedora, en
trou o nosso municipio num 
periodo em que lutas políti
cas só conseguirão arrasta-lo 
para o descalabro, para a ruina.

E depois, para adiminis- 
trar bem é preciso que haja 
bastante honestidade, bastan
te caracter e esses nesta épo
ca já vão tendo tam bem a 
sua crise.

E depois, «d’un sac á char- 
bon ne sort pas p o u s s iè re  
blanche».

X.

N o t a s  . . .
e N o t i c i a s

A Camara M u n ic ip a l, na 
sua ultima sessão, resolveu  
conceder o o b a t i in e n to  de 
10o/° a todos os contribuintes 
dos im postos de—Industrias e 
P rofissões—que pagarem, no 
praso da lei, as suas licenças 
por um anno e o abatimento 
de 5 o/o aos que pagarem  seis 
mezes. E scusado será encare
cer a alcance pratico de uma 
tal concessão, altamente pa
triótica e conveniente aos in
teresses dos municipes. E sse
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abatimento é, na r e a l id a d e ,  
uma verdadeira diminuiaçãp 
de impostos, diminuição que 
vem  favorecer a todos aquel- 
les que forem correctos nas 
suas obrigações para com a 
Ediiidade.

Nesta época de crise que 
atravessam os não é despresi- 
vel esse abatimento que, para 
alguns impostos, representa  
uma reduôção de 10, 20 e 30 
mil réis.

Esperam os, pois, que todos 
os interessados, tomando na 
devida c o n s id e r a ç ã o  a boa 
vontade da nossa Camara em 
harmonizar os seus interesses 
com os do publico, se apres
sarão a gosar desse beneficio.

Sem elhante concessão é um 
justo premio aos bons muni- 
cipes que com a pontualidade 
nos seus pagam entos contri 
buem para a boa marcha dos 
negocios adm inistrativos da 
nossa Camara Municipal. F e
lizmente hoje com prazer o 
registram os, é relativam ente  
folgada a situação financeira  
da nossa Ediiidade.

Os juros e am ortizações fo
ram pagos na época marcada; 
os em pregados teem recebido  
regularm ente e em dia os seus 
vencimentos; as contas apre 
sentadas vão sendo pagas de 
accordo com a arrecadação. 
Dadas, portanto, todas estas 
circunstancias estamos certos 
de que os verdadeiros patrio 
tas procurarão s o l v e r  seus 
compromissos com a Camara 
com a maior pontualidade con 
correndo assim para a pros
peridade geral.

Dr.
* *

Silva Castro
Na reunião da—prévia—foi enviado um ofíicio á Commis- são Directora em S. P a u lo  assignado pela unanimidade dos representantes dos direc- torios do 4.0 districto, pedindo, que nas duas primeiras vagas que se derem no Senado Paulista sejam os nossos conterrâneos Dr. Silva Castro e' C.el João Rosa nellas contempla

dos.Felicitam os cordealmente estes nossos dístinctos amigos e, muito especialm ente o Dr. Silva Castro um dos nossos mais abnegados c o n te r r â n e o s .  Si, como muito bem disse o Dr. Campos Vergueiro, não fossem  as injunções da politica, devida á alliança feita com o Partido Republicano Conservador, teriamos hoje o prazer de 
ve-lo proclamado—Senador o que esperam se realizará na primeira opportunidade.

A  prévia do 4.0 districto
Sob a presidência do distin- cto membro da Commissão Directora do Partido R. Paulista, sr. coronel Prestes, realizou-se nesta cidade, no dia 12 do cor

rente a prévia dos directorios do 4.0 districto, para a escolha de deputados e senadores á próxima legislatura.
Com pareceram  os senhores dr. 

Luiz de Freitas  pelo nosso direc- 
torio; m ajor Alfredo Fonseca  pe
lo dc Indayatuba;  Olimpio Rosa 
pelo de S. Miguel Archanjo; co
ronel Luiz Dias da  Silva, pelo do 
Salto; dr. H ercu lano  Gineíra pelo 
de M onte Mór; Joaqu im  Augusto 
da  Silva, pelo Araçariguam a; dr. 
Leor.cio d ^ Q u e i r o z ,  pelo de Ca- 
breúva; coronel Pires de Campos, 
pelo de Capivary; Julio Holtz; pelo 
de Sarapuhy; dr. João de Almeida 
Tavares ,  pelo de Sorocaba; Anto- 
nio V. de Moraes pelo de  Itape- 
tininga; A nnibal Castanho, pelo de 
G uarey; Joviniano de Moraes, pelo 
de A ngatuba; Carlos Mussini pelo 
de Pereiras; Eugênio Motta, pelo 
de Porto  Feliz; João Batispta Liría 
pelo de Capão Bonito; Antonio  G. 
de Almeida, pelo de Cam po Largo; 
Joaquim A. C. de Toledo, pelo de 
Tie té;  Brasilio Xavier de  Lima, 
pelo de Una; Aureliano de Camargo 
pelo de T a tuhy ;  José Baptista , pelo 
de Pilar; Euclides de O liveira pelo 
de S. Roque e o coronel João Rosa 
pelo de Piedade.

Aberta a sessão foi concedida a palavra ao sr. coror^l João Rosa que exaltandí? as qualidades e os serviços que os representantes do 4.o dis
tricto têm prestado ao Partido Republicano e á zona que representam, propoz a reeleição dos deputados pelo nosso  districto e indicou tanibem o nome do dr. Laurindo Minhoto, j á  pelo valor eleitoral que tem revelado, j á  pelo accordo que o partido a que elle pertencia íizéra.Feita a eleição foram eleitos por unanimidade de votos os condidatos drs. João Martins, Julio Prestes, Campos Vergueiro, Laurindq Minhoto, e Erasmo Assumpção.Os tres primeiros nomes devem figurar gm 1.° turno e os outros dois em 2.o.

Foram indicados para senadores os srs. coronéis Fernando Prestes, Lacerda Franco, dr. Jorge Tibiriçá, dr. Aureliano de Gusmão, dr. Carlos de Campos, dr. Herculano de Freitas, dr. Gustavo de Go- doy e dr. Fontes Junior.
Logo em seguida o dr. Lyi/« de Campos Vergueiro, pedindo a palavra, entregou ao sr. Cel. Prestes um ofíicio dirigido aos membros da Commissão Directora, em que os d ir e tórios alli presentes pediam fossem incluídos fts nomes de dt)is velhos republicanos, dr. 

Antônio Constantino da Silva Castro e coronel João Rosa p a n f preencherem as duas

primeiras vagas que se verificarem no Senado Estadual uma vez que por motivo de ordem partidaria não foi possível incluir esses dois nomes na lista dos candidatos á senatoria.O sr. coronel João Rosa pedindo a palavra agradeceu a lembrança que tanto o penho- rava e surprehendia e depois de varias considerações declarou que melhor teria sido a escolha se recaisse no nome do distincto deputado Dr. João Martins, e terminou propondo um voto -de louvor ao sr. coronel Prestes pela cordialidade e correcção com que presidiu áquella assem- bléa.Approvada a proposta do Cel. João Rosa, pediu a palavra o dr. Leoncio Queiroz representante do directorio de Cabreuva e numa eloqüente oração saudou o partido republicano e convencionaes.Antes de encerrar os trabalhos o sr. Cel Prestes propoz fosse lançado em acta um voto de aplauso e inteira solidariedade ao sr. conselheiro  Rodrigues A lves e de congratulação e solidariedade para com os drs. Altino Arantes e Cândido Rodrigues, candidatos á presidência e vice-pre- sidencia do Estado no proxi- mo quatriênio.A todos os senhores convencionaes foi offerecido, pelo dr. João Martins, um lauto almoço no ”Hotel Costa”.

1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s i % a  

Rua Direita, 22 

YTÚ

Na Prévia
Representou o Directorio 

Republicano desta cidade na 
reunião prévia dos represen
tantes políticos do 4.° distric
to eleitoral do Estado o nos
so presado amigo Dr. Luiz 
de Freitas. ** *

Enterro
Falleceu no dia 10 do corrente ás 13 horas e 3/4 a galante Mariazinha, de 3 annqs de idade, filha do sr. Antonio G. de Almeida e de d. Julieta M. de Almeida. »O enterro foi acompanhado por muitas pessoas, principalmente por moças que levavam  muitas flores para depor so

bre o tumulo.Sobre o caixão notámos cinco coroas, cujas fitas traziam  estes disticos:«A’Mariazinha. saudades de 
seus padrinhos,»«A’Mariazinha, saudades de seus irmãozinhos.»

«A’ Mariazinha, os seus inconsoláveis paes.»«Saudades da titia Solo.» «A' Mariazinha, ultimo adeus de Adylia, Carmen, Clara, Maria e Mina.»Aos desolados paes, os nossos sinceros pezames.
** *

Congorcio
Em Sorocaba, realizou-se 

no dia 8 do corrente, o con- 
sorcio da senhorita josephina 
Leonardo Proença, filha do 
sr. João L e o n a rd o , com o 
distincto moço Antonio Pe
reira Sobrinho, digno auxi
liar da loja ” Flor de M aio” 

Ao jovem par anguram os
toda a sorte de venturas.

** *
Matadouro

* Foram abatidos, durante o 
mez de dezembro, no m ata
douro municipal:

Bovinos
Súinos
Lanigeros
Vitelo
Renda,

105 
1938

1— 307
1:318$800

Bom Jesus 
Hoje, por volta das 18 ho

ras, haverá na Egreja do Bom 
Jesus, distribuição de prêmios, 
aos meninos que freqüentam  
as aulas do Catecismo.

Agradecidos pelo convite 
com que nos honrou o Rev. 
Padre Superior do Born Jesus.

** *
Conego Morato

Foi nomeado para exercer o car
go de cura da Cathedral Metropoli
tana do Rio de Janeiro, o virtuoso 
e distincto sacerdote conego Virgí
lio Morato i im ã o d o  dr. Luiz Mora- 
to e cunhado do vereador Manoel 
de Barros Castanho, nossos amigos.

Sobre a nomeação do illustre sa
cerdote extrahimos do Çorreio Pau- 
Listano, de 10  do corrente a noticia 
ab a ix o :

«Realizou-se hontem a cerimonia 
da posse do revmo. conego Virgilio 
Morato, novo cu rada  Cathedral Me
tropolitana do Rio de Janeiro.

O conego Virgilio Morato de A n
drade, que acaba de ser nomeado 
cura da Cathedial Metropolitana do 
Rio de Janeiro, nasceu em S. Pedro  
de Piracicaba, deste Estado, aos 31 
de dezembro de 1875.

Depois de cursar as aulas do Col- 
legiq de S. Luiz de Itu, matriculou- 
se no Seminário Episcopal desta 
capital, de onde partiu em 1896 p ara  
a Europa, a mandado do sr. d. Joa
quim Arcoverde então bispo desta 
diocese, embarcando no Rio de J a 
neiro, em companhia dos seminaris
tas André Arcoverde, Sebastião L e
me e Gonçalves de Rezende, com 
quem se ordenou em Paris, no dia 
l .o  de junho  de 1901, na Egreja
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Central dos Padres Lazaristas, de
pois de ferem completados juntos o 
curso de theologia, exegese, scien- 
cias sociaes e direito canonico no 
afamado Seminário de S. Sulpicio.

Neste Estado, o revmo. cor.ego 
Morato foi Vigário de S. Pedro, E s
pirito Santo do Pinhal, N. S. da 
ConsolaçAõ, Bragança e de Jahu, 
tendo deixado por toda parte as- 
signalados vestígios de seus traba
lhos de verdadeiro apostolo sempre 
incançavel e dedicado ao sei viço 
das almas.

No Rio de Janeiro, s. revma. se 
tinha dedicado ao magistério, em 
companhia do sabio educador mon
senhor dr. Fernando Rangel de Mel
lo, quando sua exma. revma. o sr. 
cardeal o chamou para occupar um 
logar de destaque por entre as fi
leiras do clero do Rio de Janeiro.»

A exma. a familia Morato os n o s 
sos saudares.

D r . B r a z  B ic u d o

Medico e Operador 
R.Commercio, 114

Santa Casa
Foi o seguinte, o m ovim ento da Santa Casa de Mizeri- cordia, desta cidade, durante o mez de Dezembro findo: Existiam  em tratamento. Homens 42
Mulheres 28—70Entraram em tratamento. Homens 26Mulheres 8—84Sahiram curados Homens 28Mulheres 21— 4PFalleceram  Homens 6
Mulheres 0—6Ficaram em tratamento. Homens 41Mulheres 29—70

Folhinha
O  sr. Simplicio de G oes 

digno agente, nesta cidade, da 
União Mutua, teve a gentile
za de nos offerecer uma folhi
nha annuncio.

Gratos.

Dr. Pedro JBauer
Depois de ter concluído 

seu curso na Faculdade de 
Medicina do Rio, regressou a 
esta c id a d e  no dia 11 do 
corrente o nosso illustre con
terrâneo Dr. Pedro Bauer, que 
teve uma festiva recepção por 
parte de seus amigos e ad
miradores.

Esperavam-no, na estação 
da Sorocabana, um numeroso 
grupo de pessoas e a banda 
«30  de O u tu b r o » ,  que o

acom panharam  até á residên
cia de seus pais. Ahi foi offe- 
recida cerveja a todos os pre
sentes, sendo o novo medi
co saudado pelos srs. Dr. Sil
va Castro, C oryntho de T o 
ledo e Dr. Alfredo Bauer, aos 
quaes respondeu eloquente
mente agradecendo.

Seguiu-seanimado baile, que 
se prolongou até altas horas 
da noite.

Nomeação
A Camara Municipal acaba de tomar uma acertada e louvável resolução.E ’ de todos sabido que o seu archivo é um dos mais ricos do Estado, em documentos interessantes para a historia politica de S. Paulo e mesmo do Brasil. Jazendo no mais absoluto abandono ha mais de 15 annos, esse precioso archivo corria o risco dé se perder irrem ediavelm ente. Por mais de uma vez se tentou pô-lo em ordem, como se deu em 1909, se não nos falha a memória, em que o professor Raul Fonseca e o sr. Alfredo de Camargo Teixeira se propuzeram a fazê-lo sem  remuneração pelo seu trabalho. Por causas diversas essas tentativas falharam.A actual Camara, porém, num gesto que muito a honra e que põe em relevo a sua clarividência, acaba de nomear o nosso prezado e competente amigo sr. Lupercio B orges para seu archivista, com o fim especial de coordenar e catalogar todos os documentos do seu a^hivo.
Escusado é dizer que applau- dimos calorosamente tal resolução. E por dois m otivos: primeiro, pela qcertada escolha da pessoa encarregada desse serviço, pois ninguém poderá contestar que ao sr. Lupercio Borges sobra competência para o realizar: segundo, por ir affectuar um acto patriotico, pois outra coisa não é o tornar conhecido em facilitar a consulta de documentos que põem em destaque a acção que o povo ituano tem exercido na marcha politica da nação. ** *

Mercado municipal
A renda arrecadada nesse proprio municipal, durante o mez de dezembro findo, foi de reis 4O9$0OO.

*
* * •

Foot- Hall
Dar-se-ha, hoje, ás 16 ho

ras, no campo do Carmo, o 
encontro entre as associações 
sportivas de Foot-Bali, "Inter
nacional”, do Salto, e a ”União 
O peraria”, desta cidade.

O  encontro que prom ette 
ser em polgante terá o con
curso da corporação musical
"União dos Artistas.”

** *
Ilaid de aeroplano

Quarta-feira próxima procedente de Sorocaba, deve  chegar aqui o festejado aviador Luiz Bergman, que pretende executar alguns vôos de aeroplano sobre esta cidade.Uma vez escolhido o terreno propicio para a aterrissa- ge será marcado o dia para os raid  aeros.Uma commissão de cavalheiros da nossa sociedade promoverá uma festa ao dis- tincto sportman ofierecendo- lhe um premio poW occasião da mesma.

2*° TABELLIÃO 
Sebastião M. de Mello

Rua do Commercio 8ç 
YTU

Cartorio de Paa
O  movimento do cartorio 

de paz, desta cidade, corres
pondente ao anno de 1915, 
foi o seguinte.

Casam entos 127
Nascimentos 801

♦ £)bitos 553** *
Grupo Escolar

Reabriram-se h o n te m  as 
aulas do G rupo Escolar ”Ce- 
sario M otta”, tendo a m atri
cula a t t in g id o  ao total de 
590 aluirmos, sendo 342 na 
secção masculina e 248 na 
feminina,

Com munica-nos o sr. di- 
rector que a matricula con
tinua aberta permanentemente. ** *

União Mutna
Com o fim de effectuar o 

pagam ento de dez contos de 
réis, que couberam por sorte, 
desta vez, a exma. sra. d. Faus
ta Rodrigues Jordão, esteve 
nesta cidade o nosso amigo 
sr. Francisco Affonso Ferrei
ra, pagador e agente geral 
da União Mutua.

Visita
Esteve, em visita a nossa 

fr&lacção, o já celebre trans
formista Leopoldis, que de 
passagem pela nossa cidacfe, 
com prehendida na toarnée que 
o • mesmo está fazendo na 
America do Sul, dará hoje em 
nosso theatro  um unico espe
ctáculo, a preços popujares.

Acreditam os ser, o velho 
S. Domingos, pequeno para 
conter a todos os amadores 
da boa arte.

G ratos pela visita 
Curso de Preparatórios 

B el. Julio Pinto Ferreira, 
ex membro da co m m issão  
reorganizadorâ da Escola®de 
Apiendizes Marinheiros de 
Campos, ex professor do Cur
so de Preparatórios do Lyceu 
Campista, acceita alumnos de 
ambos os sexos, preparando-os 
para exames de admissão ás 
Escolas Normaes, aos Gymna- 
zios e aos cursòs superiores, de 
âccordo com os programmas 
officiaes, por preços excep* 
cionaes.

Residencia— Hotel Costâ 
Curso de Prepâratoríos — R. 

da Palma, 6.

T e rm o  de reunião dos vereadores  
realisado aos quatorze  dias do 
mez de A g o s to  do anno de  mil 
novecentos  e quinze.
A o s  quatorze  dias do mez de 

Agosto  do anno de  mil novecen
tos e quinze nesta  c idade de  Itu , 
em  sala das  sessões do  Pa^o 
Municipal, as doze horas  ahi p re 
sentes os vereadores  Affonso B or
ges Correia de A lm eida, Manoel 
de Barros Castanho, faltando com 
causa part ic ipada os vereadores 
D ou to r  João  Martins de  Mello 
Junior, F rancisco  Brenha Ribeiro. 
D ou to r  A nton io  Bento  de A lm ei
da  Bicudo, José de T o ledo  Arru
da Botelho, Joaquim  de Toledo  
Prado, sem  causa part ic ipada o 
vereador Jose Dias A ranha ,  não 
havendo  num ero  legal de ixa  de 
haver sessão, lavrando em segu i
da  este term o que vai assignado 
pelos vereadores  presentes. E u ,  
Luiz Antonio  M endes, secretario  
da Cam ara  que escrevi. Affonso 
Borges Corrêia de A lm eida M a
noel de Barros Castanho.
Acta da 4 ’ sessão extraordinaria 

realisada aos quatro dias do mez 
de setembro do anno de mil no
vecentos e quinze.
Presidência do Dr. João Martins 
de Mello Junior.
Aos quatro  dias do mez de se

tembro do anno de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ytú, em 
a sala das sessões do Paço Muni
cipal, as treze horas, presentes os 
vereadores Doulor João Martins do 
Mello,Junior Coutor Antonio Ben
to de Almeida Bicudo, Affonso Bor
ges Corrêa de Almeida, Joaquim 
de Toledo Prado, Francisco Brenha 
Ribeiro, Manoel de Barros C as
tanho José de Toledo A rruda  Bo
telho, havendo numero legal foi pe
lo Doutor Presidente aberta a ses 
são Expediente: No officio de José 
Dias Aranha, communicando não 
poder mais continuar exercer o car
go de vereador, renunciará o seu 
cargo, assim como o de Prefeito 
Municipal. Despacho — Acctito  a 
renuncia do cargo de Prefeito, foi



m u n i c í p i o  d e  i t u

recusada unanimemente a renuncia da 
qual a Camara deixa de tomar 
conhecimento. Y tú  4 -9 -9 1 5 -J. M ar
tins. Officio do Doutor Secretario 
do Interior, sobre a eleição de 5 
de setembro do corrente mez, Des
pacho -• Inteirado e sciente. Itú. 4 
9 - 9 1 5 - J. Martins. No requerimento- 
de f l i s a  C. Brenha Ribeiro, pe
dindo alinhamento de um terreno 
de sua propriedade, annexo ao seu 
prédio rua de Sant-Anna n* 2.- No 
requerimento de Flaminio Xavier 
da Silveira, recorrendo da multa de 
15o/o sobre imposto de industrias 
e profissões. Despacho- Indeferido 
I tú  4-9-915 J. Martins. No reque
rimento de IzolinaBueno deCamar- 
go reclamando sobre o lançamento do 
imposto predial para o corrente exer
cício.— Despacho Indeferido— Itú, 
4 -9-915. No requerimento de José 
Leite de Camargo, fazendo idêntica 
reclamação. — Indeferido — Itú, 
4-9-915-J. Martins. No requerimen
to de Manoel Fernandes Rodrigues, 
pedindo seja equiparado o Kiosque 
de sua propriedade ao artigo 278 
do codigo de Postura desta Muni
cipalidade— A pprovado— Itu, 4-9- 
915 J. Martins— No Officio da 
Companhia Ituana Força e Luz, 
propondo solução de compromissos 
que diz ter a Camara para com 
aq^iella empreza etc- Foi dado o 
seguinte despacho:— A Camara não 
tomou conhecimento da proposta. 
Apenas decidiu qiie se officiasse não 
reconhecendo a exatidão da conta.
J. Martins. —  Passando-se a ordem 
do d ia ,— foi apresentado a seguin
te indicação: Para o effeito da co
brança do imposto predial do futuro 
exercicic, ficam os prédios em que 
residem os proprietários equiparados 
aos de aluguei. J. Martins — Es-a 
indicação foi com vista a Commis- 
são de fazendas. — Pelo Vereador 
Affonso Borges, foi apresentada a 
seguinte indicação: Indica a Camaia 
para que autorize a prefeitura a 
proceder o reconhecimento do im
posto predial do corrente execicio 
com o abatimento de dez por cento 
10 /o  para os contribuintes deste im
posto que effectuarem o pagamento 
a boca do cofre desta data até trinta 
do corrente mez. Aprovada unani- 
mamente. No abaixo assignado dos 
moi adores e proprietários dos pré
dios situados na Villa Padre Bento, 
rua doC em iterioerua do Matadouro, 
reclamando sobre a CoJlecta feita 
este anno em seus prédios neste 
exercício. Indeferido. — Nada mais 
havendo a tratar-se foi pelo Doutor 
presidentedeterminado a mim secre
tario que lavrasse a presente acta que 
depois de lida e achada conforme foi 
a mesma approvada. — Eu, Luiz An- 
tonio Mendes, secretario da Cama- 
ra q u e a  escrevi. Em tempo: Todos os 
requeiimentos apresentados foram 
submettidos a discução respectiva 
approvação, dando o resultado 
acima declarado N a ' indicação 
sobre a equiparação de impostos 
prediaes a commissão de fazendas 
deu parecer verbal favoravel; e sub
metido a discução e votação, foi ap
provada. Nada mais havendo a tra
tar-se foi encerrada a presente sessão 
lavranda em seguida a presente acta 
que foi approvada. Eu, Luiz Anto- 
nio Mendes, secretario da Camara

que a e.-crevi. João Martins de Mel
lo Junior, Francisco Brenha Ribeiro 
Joaquim de Toledo Prado, Manoel 
de Barros Castanho. Jose de Toledo 
A rruda Botelho, Affonso Borges 
Corrêa de Almeida.

E D I T A E S
Imposto de " Industrias e 

Profissões de 1916"
José Castanho de Barros, Collector Municipal de Itu etc.Faço saber aos Snrs. con tribuintes do imposto de industrias e profissões, que o cidadão Francisco Brenha Ribeiro Vice-Prefeito em exercício, concedeu o desconto de- 10o/° so l^ e os referidos impostos a<B que pagarem as suas respectivas licenças correspondente a todo ann§ de 1916, a boca do cofre, nesta  Collectoria Municipal, até 31 Janeiro corrente e de 5 o /°  aos que fizerem o pagamento só- mente de um semestre.Faço mais saber que o prazo acima referido é improro- gavel e que aos retardarios será cobrado com mais a mul

ta de 15o/°.Para conhecimento de todos os interessados se faz o presente para ser afíixado e outro para ser publicado pela im
prensa.Collectoria Municipal de Itu em 10 de Janeiro de 1916.O Collector ^

José Castanho de BarriA

fixado em cartorio e publica
do pela imprensa. Dado e pas
sado nestâ cidade de Itu aos 
sete de Janeiro de mil nove
centos e dezeseis. Eu Braz o r * 
tiz, escrivão de Paz o escrevi.

Trístão Mariano Junior
Imposto de v e h ic u lo s  do anno de 1916 
José Castanho  de  Barros, Col- 

lector Municipal de Itu, etc.
De ordem  do c idadão F ran c is 

co Brenha Ribeiro, Vice-Prefeito 
em exercicio d es ta  cidade de  Itú, 
faço saber  a todos os snrs. p ro
prietários dc vehiculos, quer  pa r
t icular ou de aluguel, que de  l .o  
a 29 de  Feverre iro  do corrente 
anno vai se p roceder a cobrança 
do referido imposto. F in d o  esse 
praso serão aprehendidos os ve
hiculos e depositados no deposito  
municipal até  serem pagos os im

posto s  com a m ulta  de 200/0  e 
as despezas  da  aprehensão .

F a ço  mais saber  que todo  o 
proprie tár io  de  vehiculo deverá  
ap resen ta r  o seu vehiculo a p o r 
ta do Edifício d a  Cam ara  para  ser 
qualificada a na tu reza  do mesmo 
pelos funccionarios d a  Cam ara  e 
recebrem o num ero  correspondente  
ao com peten te  registro, não sendo 
a t tendido  aquelles que não  satisfi
zerem essa formalidade.

E m  todo o vehiculo deverá  ser  
collocado a chapa  de  m aneira  a 
ficar bem visivel sob  pena de 
io $ o o o  de multa.

(A rt .  i 7 4 § unico do Codigo.)
E  para  que não  alleguem igno

rância se faz o p resen te  p a ra  ser 
affixado e outro  para  ser publicado 
pela imprensa.

Collectoria Municipal em 5 de  J a 
neiro de  1 9 1 6 .

O  collector.
José Castanho de Barros.

IMPOSTO DE AGUAS E XE- 
GOTOS DO E X E R C ÍC IO  DE 
1915.

PROROGAÇÃO DE PRASO
D e ordem  do c idadão F ranc is

co Brenha Ribeiro, Vice-Prefeito  
Municipal desta  cidade de Itu, faço 
saber a todos os contr ibuimes do 
imposto de aguas e exgottos que, 
es tá  p rorogado  ate 15 de Janeiro 
de 1 9 1 6  o praso  para  pagam ento  
sem multa  do imposto referente 
ao exercio de 191  5 . Para que che
gue ao conhecimento dos interes
sados faço o presente para  ser 
affixado e outro  para  ser publi
cado pela imprensa.

Collectoria Municipal de Itu. em 
31  de Dezembr% de 191  5 .

O  Collector
José Castanho de Barros

O cidadão Tristão Mariano 
Junior 3.0 Juiz de Paz em exer
cicio deste districto de Itu etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem nu delle co 
nhecimento tiverem, que as^ 
audiências deste juízo serão 
cktdas ás segundas feiras ao 
meio dia em cartorio a Rua 
Santa Rita n°. 5 1 , as doze horas; 
e, quando esse dia, cahir em 
dia feriado ás au(f.enciâs serão 
dídas ncfdia subsequente.

E pSra constar mandei la
v rad o  presente que será af-

n União Míiíüa
C o m p a n h ia  C o n s t r u c t o r a  e  d e  

C r e d it o  P o p u l a r

D U A S  N O V A S  S É R I E S
Levamos ao conhecimento dos nossos pre

zados mutuários que já  forai t aprovadas pelo G o
verno Federal as duas nova^ série «C R U Z E IR O  
e P R O G R E SSO » que acabamos de organisâr.

Nestas séries procuramos conceder as maio
res vantagens possíveis e ao mesmo tempo eli
minar das antigas alguns pontos que tem merecido 
reparos. As pnncipaes regalias são as seguintes: 

1 — Dos pecúlios não será descontado o 
imposto* federal;

I I —As decadencias só terão logar depois 
de 3 mezes;

III — Reabilitação de socios atrazados;
IV — Abatimentos de 10 o/0 aos socios remidos; 
V —Pecúlios maiores e em maior numero; 

V I — Liquidação immediata com os herdeiros 
dos socius fallecidos;

Como não seria justo que os mutuários de 
outras séries, só podessem gozar destas vantagens 
à custa de nova inscripção, resolvemos lhes con
ceder a transferencia para estas novas séries, com 
o transporte das quantias anteriormente pagas, e 
còm a data da inscripção primitiva.

Rogamos aos nosses presados mutuários que 
quizertm aproveitar este ensejo o obséquio de nos 
pedir com urgência os esclarecimentos que 
desejarem, pois é de 60 dias o prazo para esta 
concessão especial.

Durante este prazo nada cobraremos pela 
transferencia.

ritós°d.™: "A  União fVlutua"
râo c ita r o nu-
m ero de or- g r c f v e s s a  d 0  C o n jm e r c i o  t}. 2dem  e a se rie  4 *
a que perten-
cem . C aixa  Postal, 412 — S. PAULO


